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Resumo: 
A obra cinematográfica desenvolvida por Amacio Mazzaropi contribui para a consolidação de uma memória social sobre o caipira. Os traços estereotipados apresentados nos filmes exageram o estranhamento cultural entre o homem do campo e o universo urbano. Os seus filmes constituem o registro da agressiva urbanização brasileira, com conseqüências profundas na memória social. A cidade é apresentada como voraz, os habitantes não se importam em levar vantagem sobre a suposta incapacidade do caipira em compreender as relações urbanas. O caipira, símbolo da simplicidade e bondade do homem do campo é apresentado, simultaneamente, como ingênuo, ludibriável, e como engenhoso, capaz de simular a própria ingenuidade, mas leva vantagem no desfecho das situações em que está envolvido. No filme Tapete Vermelho essa caracterização do caipira é recuperada, constituindo metalinguagem que ilumina os traços principais do trabalho de Mazzaropi. O enredo aponta os principais conflitos que o público dos seus filmes enfrenta, como o fechamento das salas de cinema, transformadas em templos religiosos e os restantes, concentrados em locais de intenso consumo, shopping centers, não exibirem produções sobre o homem do campo.
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O cinema, há muito deixou de ser um simples meio de entretenimento, distração e lazer. Se no início, os irmãos Lumiere – com o cinematógrafo perceberam um invento meramente científico, alguns anos após o seu invento os italianos, alemães e americanos já o consagraram como instrumento de manipulação ideológica, reflexão política, religiosa, estética e social. Além de ser uma ótima vitrine para determinados produtos comerciais.

O Brasil contou com algumas sessões trazidas da Europa. Lentamente a linguagem e os gêneros cinematográficos foras sendo desenvolvidos. As produções como as chanchadas , gênero fílmico exclusivamente brasileiro, tiveram início por volta de 1930e dominou o mercado de filmes nacionais por anos, vivendo o seu ápice nos anos 50.

Mesmo recebendo muitas críticas por parte dos intelectuais , esse gênero levou as classes

mais populares para as salas de exibição. Nesse contexto, Amacio Mazzaropi, que iniciou

sua carreira no circo, atuou no teatro, na televisão e se instalou no cinema, personificou o

caipira brasileiro em seus filmes. Chegou a fundar a Pan Filmes ( Produções Amacio Mazzaropi – 1958). Foi muito criticado pelos intelectuais que criaram o Cinema Novo. O filme Tapete Vermelho faz uma homenagem e resgata o caipira que Mazzaropi, tanto abordou em seus filmes como artista que valorizou e acrescentou contribuição relevante do ponto de vista estético e cultural do modo de vida do caipira.

Sua extensa obra contribui para a consolidação de uma memória social sobre o caipira. Os traços estereotipados apresentados no filme exageram o estranhamento cultural entre o homem do campo e o universo urbano. Os filmes de Mazzaropi constituem o registro da agressiva urbanização brasileira, com conseqüências profundas na memória social. A cidade é apresentada como voraz, cujos habitantes não se importam em levar vantagem sobre a suposta incapacidade do caipira em compreender as relações urbanas. O caipira, símbolo da simplicidade e bondade inerente ao homem do campo é apresentado, simultaneamente, como ingênuo, facilmente ludibriável, e como engenhoso, capaz de simular a própria ignorância, mas leva vantagem nas situações em que está envolvido. No filme Tapete Vermelho essa caracterização do caipira é recuperada, constituindo metalinguagem que ilumina os traços principais do conjunto da obra de Mazzaropi. O enredo recupera os conflitos que permeiam seus filmes e de certa maneira enfrentados por seu público no contexto de forte êxodo rural e urbanização. E dificuldades contemporâneas também são apontadas, como o fechamento das salas de cinema, transformadas em templos religiosas e as restantes, concentradas em locais de intenso consumo como shopping centers, não exibem produções voltadas para o público cativo dos filmes de Mazzaropi. A modernidade capitalista característica do século XX tem como principio de a intensa mobilidade. A concentração urbana decorre de uma imposição econômica, a industrialização, mas produz formas de expressão cultural que articulam experiências sociais anteriores a nova condição de determinados grupos dentro da sociedade brasileira. O trabalho de Amâcio Mazzaropi é característico do processo de urbanização do país. Em 1950 o Brasil possuía 75% da população habitando a área rural, em 2000 os moradores das cidades atingiam esse percentual. Os filmes de Mazzaropi são produzidos durante a processo da consolidação da sociedade brasileira como urbana. É importante ressaltar que o impacto decorrente desse processo é violento. As referencias culturais da população que se deslocou para as cidades são contrastantes em relação a sociedade de consumo que emergia

no país. Constituir produtos culturais conectados as experiências dos migrantes da zona

rural foi uma oportunidade explorada com competência por Mazzaropi. Para o sociólogo Renato Ortiz: “ Os meios de comunicação contém uma dimensão que transcende suas territorialidades. O circuito técnico sobre o qual se apoiam as mensagens é também responsável por um tipo de civilização que se mundializa. Filmes, anúncios publicitários, música popular e séries televisivas são formas de expressão que circulam no seu interior, independentemente de suas origens (ORTIZ, 1994).”

Ortiz constata a constituição de um substrato cultural importante, caracterizado por reunir produtos culturais e formas de comunicação compartilhados em escala mundial. A popularização do cinema na primeira metade do século XX, a expansão da imprensa com temas internacionais, a circulação e difusão de produtos por todo planeta com uma base publicitária comum caracteriza a formação de um conjunto amplo de referencias em escala mundial anterior a popularização do termo globalização. No século XX a expansão capitalista moldou formas de expressão muito dinâmicas e consolidou o entretenimento como recurso privilegiado para obtenção de lucro. A constituição e consolidação de uma memória cultural mundial conectada intimamente a indústria cultural nas últimas décadas é simplesmente notável.

No Brasil das décadas de 1950, 1960 e 1970 determinados gêneros do cinema internacional, particularmente o norte-americano são amplamente assimilados. Mazzaropi como diretor, produtor e ator de seus filmes conseguiu concorrer com as produções norte-americanas com os seus filmes que evidenciam o modo de vida do caipira, comunicando-se desta forma com as camadas mais populares. O western experimenta uma intensa popularidade. Sua estrutura narrativa cativa platéias em todo mundo. Italianos produzem filmes de caubóis, japoneses utilizam esse modelo nos filmes sobre ninjas e samurais. Antes da televisão conquistar precedência como principal forma de entretenimento popular o rádio e o cinema tem a preferencia da população brasileira. A integração do mercado consumidor nacional por meio da televisão somente ocorreu durante a década de 1970, após a estruturação de um sistema de comunicação nacional e de uma rede nacional com capacidade técnica para produção e difusão de conteúdos nessa escala.

A obra de Mazzaropi tem como modelo o gênero western. Sua popularidade junto ao seu público alvo o torna um modelo preferencial, mas não único. O ator utiliza esse gênero como suporte para seus filmes sem deixar de instrumentalizar elementos de outros gêneros do cinema e também da cultura popular. A comédia consagrada por Charles Chaplin no circuito internacional e por brasileiros como Oscarito é um recurso intensamente explorado. Apesar das diferenças entre os atores mencionados ambos cultivaram personagens aparentemente simplórios, facilmente manipuláveis, mas competentes para ludibriar seus antagonistas. 

A popularidade de Mazzaropi está vinculada a habilidade de perceber as preferencias cinematográficas do seu público alvo e elaborar seus filmes a partir deste repertório. Outra característica importante para seu sucesso foi a capacidade de perceber mudanças sociais e econômicas que estimulavam as escolhas do público alvo. É notório como no decorrer da década de 1960 os filmes de Mazzaropi deixam de ser ambientados no espaço urbano em favor de locações que privilegiam o universo rural. Durante as décadas de 1950, 1960, 1970 e 1980 o Brasil experimentou um intenso processo de urbanização e a população urbana de origem rural buscava vivenciar experiências culturais relacionadas a sua origem. Os filmes

produzidos e divulgados por Mazzaropi expressam essa percepção. O ator/cineasta é hábil ao identificar as necessidades do seu público. O pesquisador Carlos Brandão ao debater a cultura popular contemporânea no Brasil identifica essa característica da população urbana (BRANDÃO, 1993). Pessoas com origem em regiões distintas reúnem-se para constituir grupos de congada, Moçambique e folia de reis ou centros de tradição e cultura gaúcha ou nordestina em grandes centros urbanos. Apesar da distância em relação ao universo rural e das diferenças entre as práticas vinculadas a cultura popular nas diferentes regiões do Brasil, há a reposição de valores considerados fundamentais para a manutenção da identidade do indivíduo em seu novo espaço de inserção. É evidente que na maioria das experiências há uma idealização do passado e da cultura, que as manifestações no novo espaço social são novas e não repetem integralmente o passado, mas permitem aos indivíduos envolvidos a elaboração de ferramentas culturais para a preservação de seus valores e meios de integração a um grupo social não restrito ao trabalho exercido no espaço

urbano.

No filme Tapete Vermelho o universo dos filmes de Amâcio Mazzaropi é recuperado. O roteiro é escrito com o objetivo de estimular a apreciação do filme a partir dos elementos comuns a obra de Mazzaropi. Com esse objetivo o personagem principal é um fã que possui as mesmas características quanto à postura corporal,ombros curvados, modo de andar, trejeitos do Jeca, personagem que se confunde com o próprio Mazzaropi. Interpretado pelo ator Matheus Nasthergale o personagem Quinzinho se impõe a missão de levar o filho, no aniversário deste, ao cinema. Para Quinzinho, o filho somente compreenderá a magia do cinema se assistisse o melhor ator/cineasta, Mazzaropi. Obviamente, a ingenuidade matuta do personagem é revelada desde os primeiros momentos, afinal ele é quase uma cópia do Jeca dos filmes de Mazzaropi. Isolado em seu sítio o personagem aparentemente é incapaz de perceber que o auge dos filmes de Mazzaropi foi a muito superado e acredita piamente que os cinemas ainda exibem como atração principal seus filmes.

A caracterização do sítio de Quinzinho contribui muito para essa sugestão, pois sua casa não passa de uma choupana que não possui nem o mais trivial bem e instrumento de consumo, a televisão, que nas cidades começa a ocupar, para muitos, o lugar do cinema. Como um Dom Quixote caipira Quinzinho viaja com a esposa e o filho na busca de um cinema que exiba os filmes de seu ídolo. De início já se percebe as contradições entre a vida urbana e a rural.

O desenvolvimento do filme ocorre por meio de um formato consagrado no século XX, o road movie. Durante o percurso rumo a cidade os personagens enfrentam percalços que delineiam e ativam na memória do espectador os elementos utilizados por Mazzaropi em seus filmes. As crenças e mitos presentes na cultura caipira são abordados durante o pernoite na casa de um compadre. Ali é citada essa tradição arraigada no Brasil rural, o compadrio que aproxima o homem simples, roceiro, do grande fazendeiro. Sérgio Buarque de Hollanda tem como um do modelos que caracterizam o brasileiro como homem cordial exatamente as relações decorrentes das obrigações mutuas entre os homens que se tornam compadres.

Deste modo a família patriarcal era estendida em suas possibilidades, gerando aproximação e lealdade, características da hospitalidade regional. Quinzinho e sua família são abrigados na casa do compadre cuja posição social é mais confortável e são alertados quanto a dificuldade de encontrar um cinema que exiba filmes de Mazzaropi. O líder da família que o acolhe está mais sintonizado as mudanças que tornaram o Brasil um país moderno, inclusive quanto ao cinema.

No entanto, Quinzinho não desiste do seu propósito. Ele acredita que pode possibilitar para o filho as mesmas sensações que experimentou na infância, recusando-se em acreditar que filmes com tanta qualidade não são mais exibidos nos cinemas. A determinação em seguir sua missão lembra os sofrimentos e reveses impostos ao personagem do clássico “O pagador de promessas”, cuja persistência somente poderia ser encontrada em um homem simples, despido do pessimismo inerente do homem moderno conformado com suas limitações perante o consumismo e a troca infindável dos ícones culturais.

Durante o filme elementos recorrentes da obra de Mazzaropi são utilizados em conformidade ao objetivo central, homenagear o ator/cineasta a partir do olhar dos fãs. O contato com os sem-terra e a sua luta por reforma agrária retoma o tema da luta dos mais pobres contra a injustiças cometidas por autoridades, fazendeiros e políticos contra as pessoas simples do campo. Não falta inclusive a figura do malandro, interessado em espoliar o homem ingênuo do campo. Quinzinho quase perde tudo, fica separado de seus pertences, da esposa e do filho, levado durante o conflito que opôs os trabalhadores sem-terra à policia. Quando tudo parecia perdido Quinzinho recorre a fé, rogando por intercessão de Nossa Senhora Aparecida e sua situação é resolvida. Recupera o filho, a esposa e os pertences. E como é típico nos filmes de seu ídolo atinge seu objetivo. Quinzinho recupera rolos de filmes de Mazzaropi que deveriam ser descartados e consegue que o gerente de um cinema moderno realize a exibição tão almejada para seu filho.

A trajetória do filme refaz, de modo inverso, a construção do personagem Jeca. Os trabalhos de Mazzaropi se deslocam da cidade para o campo, privilegiando esse espaço a partir da década de 1960. No filme Tapete Vermelho ocorre o contrário, a trajetória é iniciada no campo e termina na cidade. As constantes referencias a temas dos filmes de Mazzaropi combinadas a interpretação de Mateus Nascthergale próximas do estereótipo do Jeca Tatu, configuram a existência de uma memória popular sobre o tipo de caipira consagrado pelo ator/cineasta. Esse substrato apoia a construção do enredo e o desenvolvimento do filme. Os fãs de Mazzaropi conseguem facilmente entender a homenagem ao trabalho do ídolo. As pessoas que não conhecem seu trabalho conseguem perceber as características da relação construída entre Amâcio Mazzaropi e seu público. Tapete Vermelho recupera a técnica empregada por Mazzaropi, ou seja, combinar as características de diversos gêneros do cinema para cativar seu público. Mas há uma diferença importante. O filme em questão utiliza como referencia a própria linguagem construída por Mazzaropi. Nos trabalhos do ator/cineasta western e comédia, por exemplo, são combinados para facilitar a compreensão do público, abordando de modo lúdico e com certo distanciamento os temas pertinentes aos costumes do homens do campo, em particular após a urbanização que o afasta do seu meio. Já em Tapete Vermelho ocorre o suo desta linguagem elaborada por Mazzaropi para tratar da relação entre os fãs e seu ídolo. O mecanismo explicitado por Renato Ortiz em relação ao cinema como exemplo de mídia que colabora para a construção de uma cultura mundializada tem contrapartida na obra de Mazzaropi.

Embora recorra a gêneros consagrados no cinema internacional, os temas, conflitos e resultados alcançados são relativos a uma cultura regional. Esse mecanismo permitiu a Mazzaropi alcançar sucesso no cinema sem renunciar ao local e regional.
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